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O meu percurso foi construído, camada a camada, como um bolo de mil folhas, o meu bolo 
preferido. Olho, contemplo, planeio uma estratégia para comer sem migalhas. Impossível, mas 
ainda assim sempre mais uma tentativa. Cada folha é única, bem definida, tem um sabor, mas 
não é mais do que a parte de um todo complexo, muito mais saboroso, mas com um equilíbrio 
frágil. Esta metáfora aplica-se aos ecossistemas.  
O meu problema tanto na biologia como nos mil folhas sempre foi saber como abordar, 
avaliar, sem perder uma visão holística. Só o descobri, com o mil folhas. Em Biologia, tudo me 
atrai: a diversidade, a funcionalidade, a evolução, o que se vê e o que não se vê (tal como no 
mil folhas!), as relações entre os vários compartimentos (solo, atmosfera, biosfera). Sempre 
me fascinou a ecologia e como se estabelecem e se regulam as relações entre os vários 
factores bióticos e abióticos, a tal complexidade com equilíbrio frágil. Foi pela ecologia que 
cheguei à citogenética, à biotecnologia e a outras “logias" (camada de mil folhas) como a 
fisiologia, a microbiologia, a bioquímica e mais tarde a biologia molecular. E nunca descurando 
a visão global entrei, recentemente, nas “ferramentas” sociais (sociologia e psicologia) para 
alargar a minha capacidade e comunicar ciência: transmitir esta paixão pela ciência aos mais 
novos.  
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